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A T I V I D A D E S

REUNIÕES PÚBLICAS
Segunda-feira 
13h00 às 14h00
Terça-feira
20h00 às 21h00

REUNIÕES DE ESTUDOS
Segunda-feira
14h00 às 15h00 – salas: 1,2,4 e auditório 
(4 grupos)
20h00 às 21h00 – salas: 1,2,4 e 5 (4 
grupos)
Terça-feira
9h00 às 10h00 – sala 1 (1 grupo)
20h00 às 21h00 – Salas: 1,3,4 e 5 (4 
grupos)
Quarta-feira
18h45 às 19h45 – sala 4 (1 grupo)
20h00 às 21h00 - salas: 1,2, 4 e 5 (4 
grupos)
Quinta-feira
20h00 às 21h00 sala: 3 (1 grupo)
Sábado
14h15 às 15H15 – sala: 4 (1 grupo)
16h00 às 17h00 – salas: 2 e 4 (2 grupos)
Domingo
8h00 às 9h00 – sala: 4 (1 grupo)

REUNIÕES MEDIÚNICAS
Segunda-feira
15h15 às 16h15 – salas: 1,2 e auditório 
20h00 às 21h00 – sala: 3 
Quarta-feira
14h00 às 15h00 – sala: 2 
20h00 às 21h00 – salas: 3 e 6
21h15 às 22h15 – salas: 2 e 4
Quinta-feira
08h45 às 10h00 – sala: 4
20h00 às 21h00 – salas: 1,2,4 e 5
Sábado
17h15 às 18h15 – salas: 1 e 4
Domingo
08h00 às 9h00 – sala: 2

EVANGELIZAÇÃO INFANTOJUVENIL
Terça-feira
20h00 às 21h00 – salas: 2,6 e mini 
auditório
Sábado
14h00às 15h30 – salas: 1,2,3,5 e 6
MOCIDADE
Sábado
14h15 às 15h30 – Sala: 5

PLANTÃO DO SEAREIROS
Segunda a sexta-feira das 12h00 às 
17h00 e das 18h45 às 20h00
Sábado – das 14h00 às 17h00

ATENDIMENTO FRATERNO
Segunda-feira
12h00 às 12h45 e 18h45 às 19h30
Terça-feira
18h45 às 19h30
Quarta-feira
12h45 às 13h30 e 18h45 às 19h30
Quinta-feira
9h00 às 9h45 e 18h45 às 19h30
Sexta-feira
18h45 às 19h30
Sábado
14h00às 15h00 (somente para pais e 
evangelizandos)
Domingo
08h00 às 9h00 – (somente passes)

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia
2ª segunda-feira do mês, às 20h00
Visitas Fraternas
Quinta-feira – 14h00 às 16h00

CENTRO ESPÍRITA 
SEAREIROS DE JESUS05 de junho: Dia

Mundial do Meio Ambiente

EDITORIAL

PELA PRESIDÊNCIA

No dia 05 de junho comemora-se o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente. Em 1972, durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano, em Estocolmo, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) instituiu o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, que passou a ser 
comemorado todo dia 05 de junho. Essa data, que 
foi escolhida para coincidir com a data de realiza-
ção dessa conferência, tem como objetivo principal 
chamar a atenção de todas as esferas da população 
para os problemas ambientais e para a importância 
da preservação dos recursos naturais, que até então 
eram considerados, por muitos, inesgotáveis.

Nessa Conferência, que ficou conhecida como 
Conferência de Estocolmo, iniciou-se uma mu-
dança no modo de ver e tratar as questões ambien-
tais ao redor do mundo, além de serem estabelecidos 
princípios para orientar a política ambiental em todo 
o planeta. Apesar do grande avanço que a Conferên-
cia representou, não podemos afirmar, no entanto, 
que todos os problemas foram resolvidos a partir daí.

Atualmente existe uma grande preocupação em 
torno do meio ambiente e dos impactos negativos da 
ação do homem sobre ele. A destruição constante de 
habitat e a poluição de grandes áreas, por exemplo, 
são alguns dos pontos que exercem maior influência 
na sobrevivência de diversas espécies. Tendo em vis-
ta o acentuado crescimento dos problemas ambien-
tais, muitos pontos merecem ser revistos tanto pelos 
governantes quanto pela população para que os im-
pactos sejam diminuídos. Se nada for feito, o consu-
mo exagerado dos recursos e a perda constante de 
biodiversidade poderão alterar consideravelmente o 
modo como vivemos atualmente, comprometendo, 
inclusive, nossa sobrevivência.

Dentre os principais problemas que afetam o 
meio ambiente, podemos destacar: o descarte 
inadequado de lixo, a falta de coleta sele-
tiva e de projetos de reciclagem, consumo 
exagerado de recursos naturais, desmata-
mento, inserção de espécies exóticas, uso de 
combustíveis fósseis, desperdício de água e 
esgotamento do solo. Esses problemas e outros 
poderiam ser evitados se os governantes e a popula-
ção se conscientizassem da importância do uso cor-
reto e moderado dos nossos recursos naturais.

LEI DE CONSERVAÇÃO E LEI DE DES-
TRUIÇÃO. Allan Kardec, ao tratar em O Livro 
dos Espíritos, da Lei de Conservação e da lei 
de Destruição oferece-nos subsídios para avaliar-
mos a questão. Diz-nos, em resposta à pergunta 705 
– Por que a Terra nem sempre produz bastante para 
fornecer o necessário ao homem?, que “... a Terra 
produziria sempre o necessário se o homem soubes-
se contentar-se. Se ela não cumpre a todas as neces-
sidades é porque o homem emprega no supérfluo o 
que se destina ao necessário. Vede como o árabe no 
deserto encontra sempre do que viver, porque não 
cria necessidades fictícias. Mas quando metade dos 
produtos é desperdiçada na satisfação de fantasias, 
deve o homem se admirar de nada encontrar no dia 
seguinte e tem razão de se lastimar por se achar des-
prevenido quando chega o tempo de escassez? Na 
verdade eu vos digo que não é a Natureza a imprevi-
dente, é o homem que não sabe regular-se”.

Mais adiante, em resposta à pergunta 735 – Que 
pensar da destruição que ultrapassa os limites das ne-
cessidades e da segurança?, diz-nos que é “A predo-
minância da bestialidade sobre a natureza espiritual. 
Toda destruição que ultrapassa os limites da necessi-
dade é uma violação da lei de Deus. Os animais não 
destroem mais do que necessitam, mas o homem, 
que tem livre-arbítrio, destrói sem necessidade. Pres-
tará contas do abuso da liberdade que lhe foi conce-
dida, pois nesses casos ele cede aos maus instintos”.
RESUMINDO: egoísmo cria as necessidades artifi-
ciais e a fome é fruto da imprevidência. Propõem-nos, 
assim, o desapego aos bens materiais como condição 
fundamental par um equilíbrio ecológico consistente.
CONCLUSÃO: O Planeta Terra oferecer-nos-á 
sempre o suficiente desde que saibamos utilizar 
os seus recursos naturais com parcimônia (ato de 
poupar, de economizar, despender moderadamen-
te). Quer queiramos ou não, há uma lei natural que 
rege todas as nossas ações: boas ou más. Assim, se 
comermos em demasia, poderemos contrair uma 
doença; do mesmo modo, se poluirmos o espaço 
mais do que ele pode suportar, poderemos pre-
senciar alguma calamidade. Em sendo assim, uma 
reflexão sobre as Leis Morais capacita-nos a me-
lhor utilizar os recursos que a divindade empresta-
nos para auxiliar a nossa evolução espiritual.

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br + https:// 

www.ceismael.com.br
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Há um paradoxo na vida huma-
na. Habitando um planeta lin-
do, de paisagens exuberantes, 

desfrutando de benefícios imensos 
como a água, o ar e a chuva, a be-
leza incomparável da fauna e flora 
variadíssima, e mesmo com toda 
tecnologia que já conquistamos, ain-
da vivemos um cenário de conflitos. 
Dominado pela avareza, a ganância, 
as intrigas e seus desdobramentos.

Mesmo com o canto dos pássaros, 
o sorriso das crianças, as artes que 
nos encantam e todas as possibilida-
des ao nosso alcance pelos sentidos, 
e repito, com todo o conforto trazido 
pelos avanços da ciência em todos os 
ramos do conhecimento e pesquisa, 
ainda vivemos os bastidores da calú-
nia, do crime, da hipocrisia, dos des-
respeitos variados que aí estão, sem 
qualquer necessidade de citá-los, 
pois que muito conhecidos e vividos 
em abundância.

Mas, o vigor da esperança também 
é força presente. Apesar de toda tem-
pestade à volta, continuamos a lutar, 
a viver, a aprender, a conviver – esse 
um grande tesouro – guardados pela 
predestinação do planeta no futuro 
de ser um mundo feliz.

Isso parece uma ilusão? Compara-
se a um engodo? Há perspectivas?

Claro que há, são perenes, perma-
nentes, disponíveis.

Embora tenhamos guerras, miséria, 
fome, desespero, vingança, egoísmo, 
descrença, discórdia, mentira, crime, 
orgulho, preguiça e ódio, entre ou-
tras imperfeições morais que o leitor 
saberá acrescentar, há um caminho 
incomparável, sereno, roteiro seguro 
para o alcance da paz que deseja-
mos viver coletivamente.

Ele, esse caminho, é dependente de 
nossa decisão de começar, agora mes-

Vigor da esperança
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA

mo, a buscar as lições do bem e a fazer 
algo em favor da felicidade de todos.

Ora, a afirmação que não é minha, 
nem o raciocínio, e contida num único 
parágrafo (o imediatamente acima), 
é roteiro de paz para o planeta, é o 
construtor da harmonia que tanto pro-
curamos. Ela comporta um congresso 
de informações, onde depoimentos, 
casos, estudos e debates nos podem 
proporcionar ampliar a questão.

Afinal, podemos indagar sem re-
ceio: a) O que é exatamente buscar as 
lições do bem? b) O que é algo fazer 
em favor da felicidade de todos?

As respostas são difíceis ou ainda 
preferimos ignorar? Agora, nesse 
instante, como usar as duas opções? 
Quais as opções de busca do bem 
nesse momento, onde estamos? O 
que podemos fazer agora em favor 
da felicidade de todos? Quem são 
esses “todos”?

O planeta atual e seu cenário de 
conflitos apenas reflete nossa me-
diocridade moral – ainda nos deixa-
mos seduzir por paixões exclusivistas, 
egoístas, sem pensar coletivamente 
– e somos donos da mudança desse 
quadro, bastando apenas a decisão 
de amar e respeitar o local onde vi-
vemos, as pessoas com quem convi-
vemos e agir em favor do bem geral.

Será tão difícil assim? Por que ainda 
não aprendemos? É egoísmo, é nossa 
imaturidade ou nossas ambições ainda 
são mesquinhas? Ou soma-se tudo isso?

Observemos, com imparcialidade, a 
conquista de um mundo feliz é conse-
quência da aplicação do Evangelho, é se-
guir as lições do Mestre de Humanidade. 
Sem comodismo e com perseverança.

Nota do autor: vali-me das lições 
Morada terrestre e Mundo feliz, do li-
vro Vivendo o Evangelho, volume I, de 
Antonio Baduy Filho.
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A partir dessa edição, reproduziremos 
aqui as cartas de Kardec em sua se-
quencia para conhecimento de to-

dos os leitores de nossa humilde coluna 
intitulada Revista Espírita.

Boa leitura a todos.
Abraços fraternais.

LIÇÃO DAS TREVAS. No vale das trevas, 
delirava a legião de Espíritos infelizes. Rixas, 
obscenidades, doestos, baldões. Planejavam-
se assaltos, maquinavam-se crimes. O Espírito 
Benfeitor penetrou a caverna, apaziguando e 
abençoando. Aqui, abraçava um desventura-
do, apartando-o da malta, de modo a entre-
gá-lo, mais tarde, as equipes socorristas; mais 
adiante, aliviava com suave magnetismo a ca-
beça atormentada de entidades em desvario.

O serviço assistencial seguia difícil, quan-
do enfurecido mandante da crueldade, ao 
descobri-lo, se aquietou em súbita acalmia 
e, impondo respeitosa serenidade a chusma 
de loucos, declinou-lhe a nobre condição. 
Que os companheiros rebelados se acomo-
dassem, deixando livre passagem àquele 
que reconhecia por missionário do bem.

Cartas de Kardec
REVISTA ESPÍRITA

POR WELLINGTON PIVETTA - Conheces-me? - interrogou o recém-
chegado, entra espantado e agradecido.

- Sim - disse o rude empreiteiro da som-
bra -, eu era um doente na Terra e curaste 
meu corpo que a moléstia desfigurava.

Lembro-me perfeitamente de teu cuida-
do ao lavar-me as feridas.

Os circunstantes entraram na conversação 
de improviso e um deles, de dura carranca, 
apontou o visitador e clamou para o amigo:

Que mais te fez este homem no mundo 
para que sejamos forçados à deferência?

Deu-me teto e agasalho.
Outro inquiriu:
Que mais?
Supriu minha casa de pão e roupa, libertan-

do-nos, a mim e a família, da nudez e da fome.
Outro ainda perguntou com ironia:
Mais nada?
Muitas vezes, dividia comigo o que trazia 

na bolsa, entregando-me abençoado di-
nheiro para que a penúria não me arrasasse.

Estabelecido o silêncio, o Espírito Ben-
feitor, encorajado pelo que ouvia, indagou 
com humildade:

Meu irmão, nada fiz senão cumprir o 
dever que a fraternidade me impunha; en-
tretanto, se te mostras tão generoso para 

Coerência
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA

Valores como a honestidade, a decência, a 
compostura e naturalmente que a plena 

identificação deles com as crenças que dize-
mos defender, revelam a coerência no com-
portamento social. Como conciliar atitudes in-
decorosas, violentas ou de atentado aos bons 
costumes em homens e mulheres que se dizem 
cristãos? Sim, imagine o leitor um cidadão – 
seja qual for a religião a que se filie – que age 
em discordância com os ensinos que diz seguir. 
Existe aí uma grande incoerência entre o que 
“prega” e o que vive. Por sua vez, as religiões 
não podem responder pelo comportamento 
de seus seguidores. Todo comportamento con-
trário aos ensinos da religião, da moral, deve 
ser creditado à insânia humana que insiste em 
burlar a própria consciência.

Vários exemplos podem ser citados: a). Bê-
bados que fazem arruaças e responsabilizam o 
governo ou justificam-se reclamando da sorte; 
b) Violências de toda ordem, espancamentos 

em casa, traições conjugais ou gritos incontro-
láveis, levados a conta de gênio ruim; c) Desor-
dens sociais, roubos e vandalismos considera-
dos como meros divertimentos; d) Corrupção 
espalhada, permanecendo-se a noção do 
correto e do respeito às pessoas e às institui-
ções. Na verdade, nada é falta de sorte, culpa 
do governo ou de quem quer que seja. Age-se 
dessa ou daquela forma porque se permite a si 
mesmo adotar este ou aquele comportamento. 
Nada justifica um gesto de violência, de des-
respeito ou de imoralidade senão a própria de-
cisão individual marcada de desequilíbrio.

É comum, por exemplo, alguém justificar 
um comportamento agressivo e incontrolável 
por conta de suposta influência de espíritos, 
responsabilizando-os por atos desrespeito-
sos e antissociais. Ora, assim é fácil justificar! 
Pode acontecer momentaneamente, mas o 
domínio do próprio comportamento pertence 
a cada um. Os espíritos são os homens – an-
tes de virem ao mundo ou depois de partirem 
dele – e conservam, portanto, suas qualidades 
ou defeitos morais. Podem ser sábios ou igno-
rantes, bons ou mal-intencionados, mas todos 
são senhores da própria vontade. Quem se 

deixa levar a atitudes agressivas, a atos des-
respeitosos, imorais, prova por si só que é ele 
mesmo agressivo, imoral, desrespeitoso. Jus-
tificar o próprio comportamento à conta da 
presença de espíritos é atitude de fuga que 
não condiz à própria realidade individual.

Não se pode creditar responsabilidade à Dou-
trina Espírita, por exemplo, diante de atitudes de 
supostos médiuns ou pseudo-espíritas desco-
nhecedores da proposta essencial do Espiritismo: 
a renovação moral do ser humano. O espírita 
sincero é aquele que preocupa-se em melhorar 
a si mesmo. É alguém em luta consigo mesmo 
para aperfeiçoar-se, melhorar o comportamento 
e agir coerentemente com o Evangelho de Je-
sus, base da Doutrina Espírita. O espírita, como 
qualquer outro cidadão, é homem comum, que 
reconhece os próprios limites e sabe que tem o 
dever de progredir moralmente e trabalhar para 
um ambiente melhor no planeta.

Neste 18 de abril, data do lançamento de 
O Livro dos Espíritos, em 1857, nossa home-
nagem de gratidão a essa luz que ilumina 
a Humanidade. Por respeito e gratidão aos 
conteúdos que apresenta, sejamos coerentes 
com sua proposta de renovação humana.

comigo, em tuas manifestações de reco-
nhecimento e de amor que reconheço não 
merecer, porque te entregas, assim, à ob-
sessão e à delinqüência?! .

O interpelado pareceu sensibilizar-se, 
meneou tristemente a cabeça e explicou:

Em verdade, és bom e amparaste a mi-
nha vida, mas não me ensinaste a viver!

Espíritas, irmãos!
Cultivemos a divulgação da Doutrina 

Renovadora que nos esclarece e reúne!
Com o pão do corpo, estendamos a 

luz da alma que nos habilite a aprender e 
compreender, raciocinar e servir.

Retirado na íntegra do arquivo PDF Cartas e 

Crônicas  - Ditadas pelo Espírito Irmão X.
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PELO D.C.D.

NOSSA GENTE

ROSANGELA AP. 
BRIGATO DA SILVA

POR ANTONIO O.CIOLDIN

HISTÓRIAS ESPÍRITAS

NASCIDA DE NOVO

Rua Ary Meirelles, 908 - Sala 04 - Fone (19) 99728.0679 - e-mail: sandra.brugni@yahoo.com.br

SANDRA CRISTINA BRUGNI MAIA

Claudia Teresa Lopes | CRP 06/25.108-0
Especialista em Psicologia Analítica Junguiana
• Psicoterapia (Individual e Familiar);
• Orientação Profissional e Psicopedagógica;
• Orientação de Pais
Cel. (19) 99174-0205
claudiateresalopes@hotmail.com
Rua dos Jequitibás, 363 | Jd. Glória | Americana/SP

Os transes de quase morte da carioca Yvon-
ne do Amaral começaram ainda no berço:

1. Yvonne do Amaral Pereira nasceu em 
24 de dezembro de 1900, já com uma 

impressionante capacidade mediúnica. 
Aos 29 dias de vida, foi dada como mor-
ta após ficar seis horas sem pulso e res-
piração. Só no velório sua mãe notou que 
ainda estava viva. Ela havia entrado num 
estado de catalepsia, que lhe permitia fa-
zer viagens astrais.

2. Mesmo mal sabendo falar, aos 3 anos 
ela já se negava a reconhecer seus pa-

rentes. Dizia que seu verdadeiro pai era 
um senhor de paletó comprido, chapéu 
alto, cabelos grisalhos e bigode, que só ela 
via. Chamava-o de Charles. Ele estava qua-
se sempre presente e ela o amava profun-
damente. Já pelo homem que diziam ser 
seu pai não sentia nada.

3. Aos 4 anos já se comunicava com vá-
rios espíritos. Achava que eram paren-

tes, porque pareciam reais e estavam sem-
pre bem vestidos. Um deles, Roberto, tinha 

jeito triste e ficava sentado numa cadeira 
da sala enquanto ela brincava de boneca. 
Tempos depois, começou a tratá-lo como 
namorado e, aos 12 anos, passou a psico-
grafar textos dele.

4. A experiência de quase morte se re-
petiu aos oito anos. Acordou só no dia 

seguinte, lembrando-se do transe como 
se fosse um sonho. Mas, com o tempo, 
melhorou a habilidade, começou a recor-
dar-se de quase tudo e perdeu o medo. 
Aos 14, gostava de passar as tardes lendo 
no cemitério, onde via os espíritos e ora-
va por aqueles ainda ligados ao corpo em 
decomposição.

5. Aos 41 anos e com a saúde debilitada, 
Yvonne entrou num transe que durou 

dois meses. Nesse período, foi guiada, 
em espírito, para reviver o próprio suicí-
dio em uma vida passada, no século 19, 
em Portugal. Viu a si mesma pulando de 
uma ponte, os pescadores que içaram seu 
corpo do rio e seu pai chorando diante 
do cadáver. Era Charles, o espírito que a 
acompanhava na infância.

Apresentamos neste mês Rosan-
gela Ap. Brigato da Silva, volun-

tária da nossa oficina de costura, que 
também não frequenta as atividades 
doutrinárias da Casa, mas é nossa 
grande parceira. É simpatizante da 
Doutrina Espírita. 

Rosangela é casada, aposentada, 
tem duas filhas e duas netas. Par-
ticipa das atividades de costura no 
Seareiros desde 2007. É a responsá-
vel pela confecção dos lindos ves-
tidinhos “caipiras” que estão sendo 
vendidos no nosso Bazar, além de 
muitas outras belas peças, aprovei-
tando sempre as doações de tecidos.

Agradecemos a sua valiosa cola-
boração e desejamos contar com 
sua presença amiga entre nós por 
muitos anos.
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A COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social Seareiros de Jesus tem sua sede localizada na
Rua 7 de Setembro, 25, Centro -  Americana-SP, tendo como mantenedor o  Centro Espírita Seareiros de Jesus

Horário de Atendimento: 09h00 às 16h00      |      e-mail: coasseje@coasseje.com.br
face: facebook.com/coasseje                  |       site: www.coasseje.com.br 

No sábado, 04/05/2019, na sede da 
COASSEJE, estiveram presentes jo-

vens do Centro Espírita Caibar Schutel 
entregando produtos de higiene pes-
soal para as crianças do Serviço de Aco-
lhimento da entidade, fruto de campa-
nha feita por eles.

No dia 14/05/2019 aconteceu o “7º 
Seminário Municipal de Combate ao 

Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes” em Americana. 

O evento ocorreu no auditório da 
Unisal, Campus Maria Auxiliadora e foi 
promovido pelo CMDCA (Conselho Mu-
nicipal dos Direitos das Crianças e Ado-
lescentes), com recursos do Itaú Social 
em projetos coordenados pela COAS-
SEJE, com apoio da Diaconia São Judas 
Tadeu e da SASDH (Secretaria de Ação 
Social e Desenvolvimento Humano).

Na programação aconteceram palestras 
com o psiquiatra Dr. Aloisio Braz de Lemos 
(Depressão Infanto-Juvenil), com Valdir 
Dusson (Aspecto Psicológico da Depres-
são-Infanto Juvenil), finalizando com Mari-
na Galacini Massani e Valdécio Carlos Silva 
Junior (Escuta Especializada e Depoimento 
Especial da Criança e/ou Adolescente víti-
ma de Abuso e exploração sexual).

O evento que fez parte da “1ª Semana 
de “Conscientização sobre a Depressão 
na Infância e na Adolescência” foi um 
sucesso e contou com aproximadamente 
300 participantes. Veja fotos.

  

VOLUNTARIADO
Participe da COASSEJE! Veja alguns dos 
projetos que você pode participar como 
voluntário e entre em contato conosco 
(3461-4050 ou sede da COASSEJE):

- Projeto Triagem de Alimentos Doa-
dos (terças das 07h30 às 10h00);

- Projeto Publicidade no Muro (con-
tatar empresas para publicidade no 

muro da COASSEJE e acompanhar os 
pagamentos);

- Projeto de Reforço Escolar (para crian-
ças e adolescentes dos Lares Coasseje);

- Projeto Motorista Solidário (trans-
portar crianças ou adolescentes em ati-
vidades fixas ou eventuais);

- Projeto Brechó da Coasseje (vendas 
ou triagens = funciona de segunda à 
sexta, das 12h00 às 16h00 e segundo 
sábado do mês, das 09h00 às 14h00)

Jovens do Caibar
visitam Coasseje

COASSEJE

POR ORLANDO CIOLDIN Na oportunidade a presidente e as 
coordenadoras dos projetos da COAS-
SEJE explicaram as atividades desen-
volvidas pela entidade, e foi oferecido 
um café para os visitantes.

A COASSEJE agradece a visita, as doa-
ções e tem sempre a satisfação de rece-
ber as pessoas colaboradoras e interessa-
das nos projetos da Casa.  Veja a foto.

Seminário
sobre abuso e
exploração sexual

Seja voluntário. Doe seu cupom da Nota Fiscal Paulista 
pelo aplicativo no celular. É muito fácil.

Dúvidas, ligue 3461.4050, 
recepção da Coasseje.
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POR VANESSA MORAES

VALORIZAÇÃO 
DA VIDA

RENOVA-TE!
Irmãos,
Provavelmente neste instante em que 
enxergas apenas o escuro do mundo;
Tu não reconheças a importância que tens, 
E na incompreensão que chegas há 
tempos ao seu coração aflito;
Ignora o aprendizado diante da “suposta” 
dor que te acometes.
Embora, os amigos tenham ficado 
distantes e senti-se abandonado pelos 
familiares,
Mesmo diante dos seus reiterados 
pedidos de amparo;
Se a violência no lar te arranca lágrimas 
da alma,
O desespero alucina, a intolerância 
envenena, o desamor apavora; 
Diante disso, não te aborreças, e não te 
veja desprezado. 
Pelo juízo imperfeito a que outros te 
atribuem.
Que para tudo há um propósito de 
transformação.
Reforce a abnegação em Ti mesmo e na 
fraternidade de tantas almas queridas 
que não percebes a presença...e CREIA!
Revigora a fé que outrora perdestes e 
perdoa,
Renova seus compromissos diante de JESUS,
Que nos pede com amor, o perdão 
as falhas constantes das almas em 
desesperança;
Conceda a mesma oportunidade que 
solicitas hoje,
E a caridade da 
compaixão porque 
todos são levados 
temporariamente aos 
erros. Para dar um salto 
na evolução. RENOVA-TE!

O telefone 188 está valendo 
para todo o território nacional 

como telefone de apoio 
para quem precisa falar com 

alguém no momento que 
pensa em cometer suicídio.

Que tal divulgar essa 
informação?

Pode ter alguém 
perto de você que 
está precisando e 
não quis te pedir 

ajuda.

188

Mediunidade:
Desafios e Bençãos (PARTE X)

MEDIUNIDADE

POR MARIANA VAZQUEZ MIANO

Opresente texto foi desenvolvido 
a partir da obra “Mediunidade: 

Desafios e Bençãos” de Divaldo Pe-
reira Franco (pelo Espírito de Manoel 
Philomeno de Miranda). Nesse texto, 
os autores apresentam e explicam os 
detalhes da ocorrência das reuniões 
mediúnicas, em especial a responsa-
bilidade de cada membro participan-
te e a atuação conjunta de encarna-
dos e desencarnados.

“Uma reunião mediúnica séria, à luz 
do Espiritismo, é constituída por um 
conjunto operacional de alta qualida-
de, em face dos objetivos superiores 
que se deseja alcançar”. Deste modo, 
Divaldo passa a explicar as atividades 
envolvidas na reunião mediúnica, que 
se fundamenta na caridade.

Segundo Divaldo, a reunião deve 
ser composta por conhecedores da 
Doutrina Espírita, que pratiquem a ca-
ridade sob qualquer aspecto possível, 
para que tenham “créditos morais” e 
possam atrair entidades respeitáveis, 
fazendo com que o trabalho ocorra 
em perfeito equilíbrio.

A cada membro, uma função e res-
ponsabilidades. Aos Espíritos orienta-
dores compete a organização do tra-
balho, a defesa do recinto, a seleção 
daqueles que deverão se comunicar, 
providenciando mecanismos de socor-
ro antes e depois dos atendimentos.

Em confiança à equipe “encarna-
da” que assumiu a responsabilidade 
para participação no serviço de gra-
ves consequências, movimentam-se, 
desde as vésperas, estabelecendo 
os primeiros contatos psíquicos com 
aqueles que se comunicarão com os 
médiuns que lhes servirão de instru-
mento, desenvolvendo afinidades 
vibratórias compatíveis com o grau 
de necessidade que se encontram 
possuídos. Também orientam aqueles 
que se comunicarão, auxiliando-os na 
sintonia da aparelhagem mediúnica, 
a fim de evitar-lhes choques e danos.

Os Espíritos orientadores também 
cuidam de vigiar os comunicantes, 
poupando os componentes da re-
união de agressões e de distúrbios 
decorrentes da agitação dos enfer-
mos mentais e morais, assim como 

das distonias emocionais dos perver-
sos que também são conduzidos ao 
atendimento.

Orientam também o critério das co-
municações, estabelecendo de forma 
prudente a sua ordem, evitando tu-
multo e o mau uso do tempo.

Aos membros encarnados, cabem as 
responsabilidades e ações bem defini-
das, para que o conjunto se movimen-
te em harmonia e as comunicações 
fluam com facilidade e equilíbrio.

Aos médiuns, é imprescindível a se-
renidade interior, para poderem cap-
tar os conteúdos das comunicações 
e as emoções dos comunicantes. A 
mente equilibrada, as emoções sob 
controle, o silêncio íntimo, favorecem 
o perfeito registro das mensagens 
que são portadores, contribuindo 
para amenizar as aflições dos comu-
nicantes. 

Aos dialogadores é fundamental o 
equilíbrio pessoal, para que suas pa-
lavras não sejam vãs. Seu verbo deve 
ser mantido em clima coloquial e se-
reno. Os sentimentos de amor e mi-
sericórdia devem ser acompanhados 
pela disciplina, evitando-se diálogos 
demorados e insensatos.

À equipe de apoio se reservam as 
responsabilidades de concentração, da 
oração, da simpatia aos comunicantes, 
acompanhando os diálogos com inte-
resse e vibrando a favor do enfermo 
espiritual. Assim deve ser uma reunião 
mediúnica. Até o próximo IPV !!!
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PELO D.C.D.
EVANGELHO NO LAR

VIVER EM PAZ

Fonte:Livro Vigiais e Orai.

Pelo Espirito do Irmão José,

Psicografia Carlos A Baccelli

Não desertes do caminho que DEUS te 
deu a trilhar.
Nem te distancies dos compromissos 
assumidos.
Se queres viver em paz, cumpre com a tua 
obrigação de cada dia.
Valoriza o teu esforço e o dos outros.
Não menosprezes a tarefa, por mais 
insignificante te pareça.

As coisas grandes surgem das 
pequeninas.
O universo alicerça-se no átomo.
Observa a simplicidade da vida e entra 
em sintonia com ela.
Escuta a música das fontes, comtempla as 
flores que desabrocham nos campos.
Não te angusties pelo amanhã.
Viver com alegria significa saúde e paz.

“Não era hora de estar aqui, não vim 
para conversar, somente estou lá e 

não quero falar, vim para conhecer e saber 
o que está acontecendo, por que foram 
trazidos, quem são essas pessoas, quem é 
esse que entra naquele lugar, e faz quase 
tudo iluminar, por que está lá, quem foi 
que convidou, vim atrás dele, amedronto 
sim, tento causar medo e pânico, é assim 
que funciona, você faz coisas por sua apa-
rência, seu jeito de ser,  se você mostrar os 
dentes e for sorridente, as pessoas não te 
respeitarão, então você é bravo e raivoso, 
e assim conseguirá atrair as pessoas, agora 
vou embora só vim conhecer”. 

Esse relato é de um espírito atendido em 
reunião de desobsessão. Em princípio bravo, 
mas muito curioso com toda movimentação 
em razão das vibrações direcionadas. Refe-
rida comunicação culminou em orientação 
especial a respeito da disciplina e a impor-
tância da reunião mediúnica no resgate des-
ses irmãos, que a seguir descrevemos: 

“Todas as mediunidades partem do 
mesmo ponto. A glândula do nosso cor-
po que permite o desenvolvimento da 
mediunidade, de forma genérica propor-
ciona a todos os médiuns a capacidade 
de desenvolver qualquer mediunidade, 
porque, não raro, médiuns psicofônicos 
veem, ouvem, têm sensações de toque no 
corpo, narram efeitos físicos acontecidos 
em casa, porque mediunidade é uma fa-
culdade que se apresenta em diversas fa-
cetas, mas ela se especializa em razão dos 
nossos compromissos, razão pela qual não 
se revela igual para todos os médiuns . Se 
todos apresentassem todos os tipos de 
mediunidade o tempo todo, haveria muita 
distração e pouco trabalho. Mas, esses re-
cursos se apresentam quando necessários, 

Ouvir faz parte da disciplina
MEDIUNIDADE

PELO D.O.D.

para que o médium tenha capacidade de 
auxiliar àqueles a quem se propôs ajudar. 
Não fossem essas inúmeras capacidades, 
muitos atendimentos não teriam sucesso 
porque seria impossível o desdobramento, 
seria impossível a vidência, a audiência e 
tantos outros aspectos mediúnicos. O que 
diferencia um do outro é a disciplina. Ado-
tamos aqui, enquanto médiuns, a postura 
de educadores de espíritos que há tantos 
séculos está ali em situações de sofrimen-
to, porque ninguém nunca se dispôs a lhes 
impor a disciplina, porque “correram sol-
tos” e não fizeram aquilo que era necessá-
rio. O médium tem, hoje, essa função, fa-
zer aquilo que é necessário. O espírito tem 
que ouvir mais do que falar em algumas 
situações e isso somente pode ser feito 
com a participação do médium, tanto na 
fala que antecede a comunicação, como 
na fala durante a comunicação. As vezes o 

médium que acaba permitindo que o es-
pírito fale demais, isso pode até prejudicar 
mais do que auxiliar, porque não permite 
que o espírito ouça. Se o espírito tivesse 
condições de ouvir em condições normais, 
não haveria o porquê da manifestação 
mediúnica, bastaria então que nós falás-
semos diretamente ao espírito e ele então 
seria socorrido. A comunicação se mostra 
necessária porque a diferença vibracional 
é tão grande que ele sequer é capaz de 
perceber a nossa presença.

O relato do espírito acima expõe a situação 
que ele viu no salão de entrada da Casa Es-
pírita, mas, ele não viu a maior parte daquilo 
que acontece porque a sua diferença vibra-
cional o impede, por isso é que ele vem se 
comunicar e a ele tem que ser dada a oportu-
nidade de ouvir aquilo que precisa ouvir, que 
nunca lhe pôde ser dito, porque as pessoas 
do mesmo nível não saberiam falar. 

Assim, é importante que os participan-
tes da reunião saibam da sua parcela de 
disciplina, de responsabilidade nos atendi-
mentos. Que os sustentadores envolvam o 
espírito com tanto amor, que ele consiga 
captar a presença daqueles que vem buscá
-lo. Que os médiuns se disponham a fazer 
o espírito também ouvir, as vezes até mais 
que do que falar. Ao dialogador, compete 
estar com a mente aberta para falar e cau-
sar o efeito desejado.” 

“Os trabalhos desobsessivos são visivel-
mente úteis aos participantes do plano fí-
sico e são também muito valiosos para os 
desencarnados. (...) A sala onde se realizam 
os trabalhos mediúnicos representa para tais 
seres a possibilidade de entrarem em con-
tato com os que ainda estão na Terra e de 
receberem destes as vibrações magnéticas 
de que carecem(...) Com semelhante contato 
experimentam o despertar de forças novas.”  

CASO REAL

Todas as mediunidades 
partem do mesmo ponto. 

A glândula do nosso 
corpo que permite o 
desenvolvimento da 

mediunidade, de forma 
genérica proporciona 

a todos os médiuns 
a capacidade de 

desenvolver qualquer 
mediunidade"
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HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO. Em 
1953, quando dois cegos, Marcos 
Vinicius Telles e Luiz Antônio Mil-

lecco Filho, foram apresentados no Ins-
tituto Benjamin Constant pelo Professor 
Silvio Pellicco Machado, ambos na condi-
ção de espíritas, desejavam fundar uma 
entidade que permitisse ao cego conhe-
cer a Doutrina Espírita em suas próprias 
fontes, o que viria ser preconizado no ar-
tigo 1º do estatuto da SPLEB. Isso foi pos-
sível devido uma transcrição das obras 
para o sistema Braille, de uso corrente 
entre os deficientes visuais.

Para ajuda-los nesta empreitada, foi 
convidado o General Mário Travassos, 
pessoa está ligada à “Cruzada dos Mili-
tares Espíritas”, que foi o primeiro presi-
dente da Nobel entidade. E assim, no dia 
30 de junho de 1953, nascia a Sociedade 
Pró-livro-Espírita em Braille – “SPLEB”, 
sem sede própria, funcionando em uma 
vaga e com um armário cedidos pela 
Agremiação Espírita “Francisco de Pau-
la”, na Rua dos Araújos, nº 28, Tijuca, na 
cidade do Rio de Janeiro.

Desde 1971 até hoje a Instituição tem 
sede própria na Rua Tomás Coelho nº 51, 
Vila Isabel na mesma cidade.  

A SPLEB tem por objetivos; transcrever e 
imprimir no Sistema Braille ou disponibili-

Fundação da Sociedade
Pró-Livro Espírita em Braille

ESTUDOS

POR DIVALDO GREMES

zar em áudio, obras doutrinárias e/ou de 
caráter didático, profissional, tecnológico, 
jurídico etc., de interesse dos cegos; alfa-
betizar cegos e formar transcritores, por 
meio de curso gratuito do Sistema Braille 
sob nossa responsabilidade; editorar no 
sistema comum, no Sistema Braille e em 
meio eletrônico o periódico Kardebraile e 
outras publicações, promover outras for-
mas de divulgação.

As obras impressas em Braille ou, mais 
recentemente, gravadas em mp3, são dis-
tribuídas, gratuitamente, atendendo às 
solicitações de cegos, não havendo em 
relação aos beneficiados de quaisquer ser-
viços da SPLEB nenhuma discriminação de 
etnia, gênero, orientação sexual ou religio-
sa bem como portadores de deficiências.

A Sociedade Pró-Livro Espírita em Braille, 

é uma Associação Civil e sem fins lucrativos, 
não tem mantenedora e não recebe, a não 
ser eventualmente, ajuda governamental.

Mantendo-se através de um pequeno 
quadro social com donativos, de bazares, 
pela venda de roupas e outros objetos 
doados em condições de uso, de shows 
artísticos; inclusive com a participação de 
artistas cegos, com dedicados voluntários, 
pessoas não obrigatoriamente espíritas, 
que servem ao bem por meio do trabalho 
voluntário dedicado aos irmãos desprovi-
dos de visão física.

A SPLEB tem um tema: “Então Vamos!”

Fonte: http://www.spleb.org.br/page/historia; 

http://www.radioboanova.com.br/evangelho-

e-reforma/fundacao-da-sociedade-pro-livro-

espirita-em-braille

A porta estreita
ESTUDO BÍBLICO

PELO D.C.D.

No dia 27/05 passado, tivemos na reunião 
pública da segunda-feira, a partir das 

13h00, a exposição de Marcus Silva Agostinet-
to sobre o tema “A Porta Estreita”. Tema cons-
tante d’O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
nos itens 3 a 5, do Cap.XVIII, intitulado “Mui-
tos os Chamados e Poucos os Escolhidos”.

Nele, Kardec assim colocou a lição da porta: 
“A porta da perdição é larga porque as más 
paixões são numerosas e o caminho do mal 
é o mais frequentado. A da SALVAÇÃO é ES-
TREITA, porque o homem que deseja transpô
-la deve fazer grandes esforços para vencer as 

suas más tendências, e poucos se resignaram 
a isso.” Completa-se a máxima: “São muitos os 
chamados e poucos os escolhidos”.

A porta larga (a da perdição) aponta para 
as ilusões do mundo: as más paixões, os ví-
cios, os maus hábitos, as frustrações, os de-
sequilíbrios, as más tendências, as concep-
ções errôneas. Entorpecido pelas vivências 
exteriores e periféricas, o Espírito mergulha 
cada vez mais nas diversões materialistas, 
acreditando que tem em suas mãos as ré-
deas do destino e que poderá a qualquer 
momento, num “passe de mágica”, alterar 
os resultados das suas ações. Equivocado 
ignora os meandros da Lei da Causa e Efei-

to, que mais cedo ou mais tarde o chamará 
a complexos reajustes.

O que elegeu a porta estreita, ao contrá-
rio, é um Espírito amadurecido e consciente, 
enxergando com os olhos da alma, que alça 
voos mais seguros e reais. Já compreendeu 
que o caminho apertado exige conhecimen-
to, critério, vigilância, prudência, humildade e 
renúncia, para nele permanecer. É o caminho 
da vida, da felicidade, da luz.

Para o Espírito significa uma perfeição rela-
tiva (e não literal) de que ele e a humanidade 
são suscetível e que mais pode aproximá-la 
da Divindade. Esta perfeição relativa Jesus 
disse: “Amais os vossos inimigos, fazei bem 
aos que tem ódio, e orai pelo que vos per-
seguem e caluniam”. Com isto, mostra que a 
essência da perfeição é a CARIDADE, na sua 
mais ampla acepção.
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Com o desenvolvimento da gravi-
dez, à medida que o embrião vai 
se estruturando, conforme o molde 

energético dado pelas matrizes peris-
pirituais da entidade reencarnante, vão 
se intensificando as trocas fluídicas ou 
energéticas, entre o períspirito da mãe e 
o espírito reencarnante. Já se observa, a 
certa altura, uma intensa sintonia vibra-
tória com grande intercâmbio de campos 
energéticos. Sucede que estas vibrações 
permutadas podem ser doentes (espiri-
tualmente falando) ou sadias. As vivências 
das encarnações anteriores, indelevel-
mente registradas nos arquivos energéti-
cos do espírito, são núcleos de emanação 
de ondas que exercem influência sobre a 
gestante. As experiências de sofrimentos 
ainda não resolvidas psicologicamente, 
os ressentimentos mantidos, são concen-
trações de força a irradiar sobre a estru-
tura psico-física materna. As experiências 
comuns entre mãe e filho, vividas em es-
tâncias pretéritas, se reencontram agora 
com anestesia apenas parcial.

Não resta dúvida, que é a grande oportuni-
dade da reaproximação e solução dos débi-
tos passados. Também é importante se rea-
firme toda a assistência espiritual presente no 
transcurso da gravidez, amparando a dupla.

As trocas fluídico-energéticas entre am-
bos, frequentemente produzem enjoos à 
mãe. A intensidade destes enjoos muitas ve-
zes está relacionada (também) a diferenças 
de nível evolutivo entre o espírito reencar-
nante e a gestante. Em determinadas situa-
ções, no entanto, não se trata de diferença 
de nível espiritual, pois normalmente aos 
espíritos superiores não é difícil superar e 
compreender as limitações dos menos evo-
luídos. Frequentemente, são os reconheci-
mentos inconscientes das experiências co-
muns vividas. São as sensações decorrentes 
do espelhar mútuo, da situação espiritual 
vivenciada no passado e ainda não resolvi-
da. Cuidemos, no entanto, para não cometer 
injustiça ou erros de julgamento. Os enjoos 
têm também causas meramente orgânicas 
ligadas a fatores anatômicos e fisiológicos 
do processo gestacional. 

Atribuir enjoos apenas significados de 
ordem espiritual, seria empobrecer a ciên-
cia espírita e comprometer sua imagem 
perante as pessoas de bom senso.

Enjoos e desejos da
gestante na visão espírita

ESPIRITISMO E MEDICINA

PELO D.C.D

OS ESTRANHOS DESEJOS DA GES-
TANTE. As aparentes extravagâncias da 
mulher grávida podem ter, também, cau-
sas ligadas às influências do espírito reen-
carnante. Não estamos aqui, portanto, 
excluindo de maneira alguma o compo-
nente fisiológico. As profundas alterações 
hormonais sob o comando da hipófise são 
sem dúvida co-fatores que interferem no 
psiquismo da gestante determinando ten-
dências na esfera alimentar. Tendo sido 
feita esta ressalva, cumpre-nos estudar a 
outra face da moeda.

Estando a estrutura do corpo espiritual 
da entidade reencarnante unida ao chakra 
genésico materno, passa a sofrer a influên-
cia de fortes correntes eletromagnéticas 
que lhe impõem a redução volumétri-
ca necessária. O corpo astral (períspirito) 
que possuía digamos 175 cm deverá se 
adaptar a um organismo fetal bem me-
nor. Ocorre então a redução dos espaços 
intermoleculares da matéria perispiritual. 
Tal fato ocorre pela diminuição da vibra-
ção das moléculas do corpo espiritual. A 
energia cinética se reduz, as moléculas se 
aproximam reduzindo os espaços inter-
moleculares. Além desta redução, toda 
molécula excedente, que não serve ao tra-
balho fundamental de refundição da for-
ma é devolvida ao plano “espiritual”

E REINTEGRADA AO FLUIDO CÓS-
MICO UNIVERSAL. No organismo ma-
terno, mais especificamente no chakra 
genésico, há uma função que lembra 
o trabalho de um exaustor de cozinha. 
Neste aparelho doméstico se processa a 
absorção da gordura excedente, elimi-

nando-a do ambiente. Conforme encon-
tramos no livro “Entre a Terra e o Céu“, 
cap. XXX, André Luiz que se expressa da 
seguinte forma.” O organismo materno, 
absorvendo as emanações da entidade 
reencarnante, funciona como um exaus-
tor de fluidos em desintegração, fluidos 
estes que nem sempre são aprazíveis ou 
suportáveis pela sensibilidade feminina”.

Há espíritos que por se acharem zoan-
tropizados ou licantropizados (isto é, tão 
deformados que se parecem com ani-
mais, lobos etc.) , portanto com morfo-
logia tão alterada e acrescida de fluidos 
prejudiciais que sofrerão intenso proces-
so de reabsorção fluídica por parte do 
chakra genésico materno. O fato citado 
gera intensas e frequentes sensações 
psíquicas na gestante. Estas sensações 
não tem tradução lógica em valores co-
nhecidos os sentidos físicos. Como são 
sensações, o cérebro decodifica em algo 
material e expressa como: Desejo de co-
mer, cheirar ou fazer alguma coisa dife-
rente. Portanto, embora seja inverdade 
que desejos insatisfeitos possam de-
terminar defeitos físicos no bebê, mera 
crendice, os desejos existem e quando 
não são tão absurdos como comer sa-
bonete com cebola, não custa nada (às 
vezes) satisfazer a pobre da gestante.... 
Mas não exageremos…

Dr.Ricardo Gandra Di Bernardi é médico 

homeopata geral e pediatra. Florianopolis-SC.

http://www.redeamigoespirita.com.br/group/

saudeeespiritismo/forum/topics/doencas-

mentais-na-visao-espirita
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Livros mais vendidos no
Seareiros em Maio

1- Memórias de um Suicida - Yvone 
do Amaral Pereira/Camilo Candido 
Botelho;

2- Diversidade dos Carismas - 
Herminio C. Miranda;

3- Cura e Auto Cura - Uma Visão 
Médico-Espírita - Andrei Moreira;

4- Depressão: Abordagem 
Médico-Espírita - Diversos;

5- O Jardim Secreto (infanto-
juvenil) - Andrei Moreira.

 USE Intermunicipal de Americana | 
Nova Odessa  | Sumaré

Os livro do Clube do Livro 
“Prof. José Rampazzo:

Enquanto estás a Caminho, 
romance;

Espírito, Ana Cecilia;
Médium, Lizarbe Lisboa 

Mesquita Gomes;
Editora Lachatre, 225 páginas.

Livraria do Seareiros
Está procurando um bom livro para ler? Os principais títulos espíritas

você encontra em nossa livraria. Constantemente recebemos novos livros.
Se não encontrar algum livro, encomendamos para você.

Rua Silvino Bonassi, 150 | Bairro Nova Americana | Americana/SP | Tel.: (19) 3407.4552
Venha e faça-nos uma visita!

A Parábola do Joio e do Trigo

LOCAL DA PALESTRA HORA EXPOSITORES TEMAS

“Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. (Espírito de Verdade, 
Evangelho Segundo Espiritismo)  Assessoria DOD - USE Intermunicipal Americana, Nova Odessa e Sumaré

PALESTRAS USE - INTERMUNICIPAL AMERICANA I NOVA ODESSA I SUMARÉ I JUNHO DE 2019

DATA
04/06

3ª. feira(1ª.)
07/06

6ª. feira(1ª.)
08/06

Sábado(2º.)
09/06

Domingo (2º) 
13/06

5ª. feira(2ª.)
15/06

Sábado(3º.)
19/06

4ª. feira(últ.)
21/06

6ª. feira(3ª.)
24/06

2ª. feira(últ.)
24/06

2ª. feira(últ.)
25/06

3ª. feira(últ.)
26/06

4ª. feira(4ª.)

Centro Espírita Humberto de Campos
Rua Nacim Elias, nº 623, Morada do Sol, Americana

Centro de Difusão do Espiritismo Casa de Luz
Rua Honorino Fabri, nº 396, Vila Valle, Sumaré

Centro Espírita Cristão Amor e Luz – CECAL
Rua Allan Kardec, nº 89, Jd. Marchissolo, Sumaré

Grupo de Estudos Espíritas Therezinha de Oliveira
Rua Heitor Siqueira, 820, Bairro S. José, Americana

Associação Espírita Mensageiros de Luz
Rua Noruega, nº 332, Jd. Paulistano, Americana -

Centro Espírita Fraternidade
Rua Comendador Müller, nº 275, V. Redher,Americana

Posto Avançado Bezerra de Menezes
Av. Álvaro Lins, nº 30, N. Sra. Aparecida, Americana

Centro Espírita Caminho de Damasco
Rua Olímpio Bodini, nº 47, B. Sta. Rosa, Nova Odessa

Centro Espírita Pátria do Evangelho
Rua Olivindo Fonseca, nº385, Campo Verde,Americana

Centro Espírita Flora Luz
Rua das Violetas, nº 184, cidade Jardim, Americana

Centro Espírita Amor e Caridade
Rua dos Estudantes, nº 540, Cordenonsi, Americana

Grupo de E. Esp. Augusto Elias da Silva, o Reformador
R. Serra de Borborema, nº 407, Liberdade, Americana

Fábio Boni
Pátria do Evangelho

Hamilton Ubirajara
Seareiros

José Dantas
Sociedade Espírita Despertar 

(Hortolândia)
Marta Alves

Fraternidade

Jaime Facioli
Paz e Amor

Rogélio Bonil
Casa de Luz

Batista Sales
Flora Luz

Lucilene Cruz
Cecal

Edison Evangelista
Ass. Espírita Americana

Divaldo Gremes 
Seareiros

Ricardo Galdino
Casa de Luz

19h30

20h00

20h00

10h00

19h30

19h30

19h30

19h30

19h50

20h00

19h30

19h45

Aliança entre  
Ciência e Religião

O poder do Pensamento

Tema livre

Vencendo a Multidão

Os laços da Vida bela, 
colorida e consentida

Tema livre

Tema livre

A Verdadeira Transformação

Tema livre

Renovação com Jesus

Tema livre

PELA BIBLIOTECA



Junho de 2019 www.seareirosdejesus.com.brInformativo Peixinho Vermelho12

ESTUDO DAS PARÁBOLAS DO NOVO TESTAMENTO
08/06 – sábado – das 14h às 15h30 – sala 1 – Estudo 
das Parábolas do Novo Testamento - Será estudada a 
Parábola do Semeador (Mt 13:1-9)– Convidamos a todos 
para o estudo.

REUNIÃO DE DIRETORIA
23/06 – domingo – 9h30 – no auditório – Reunião de 
Diretoria e Conselho Deliberativo.

PALESTRAS
24/06 - segunda-feira – 13h – no auditório - Tema: “A Dor 
da Alma” - Expositora: Elizabeth Vieira Lucena;
25/06 - terça-feira – 20h – no auditório – Tema: “A Dor da 
Alma” – Expositora: Elizabeth Vieira Lucena

ENCERRAMENTO DO SEMESTRE DA EVANGELIZAÇÃO 
INFANTO-JUVENIL
29/06 – sábado – 14h – Gincana só com as crianças no 
Seareiros.

EVANGELIZAÇÃO INFANTOJUVENIL
Terças-feiras – das 20h às 21h para crianças e 
adolescentes de 04 a 18 anos;
Sábados – das 14h15 às 15h30 para crianças e 
adolescentes de 04 a 14 anos; 
Mocidade – aos sábados das 14h15 às 15h30 – sala 5 - 
jovens de 15 a 30 ano. 

ATIVIDADES EXTERNAS
10/06 - Evangelho na Casa Dia – às 20h00 – O Evangelho 
Segundo o Espiritismo – Cap. 22 – Não Separeis o que 
Deus Juntou;
Visitas fraternas – Toda quinta-feira às 14h00, para 
pessoas fisicamente impossibilitadas de vir ao Seareiros.

ESTÉTICA CORPORAL E FACIAL
MANICURE E PEDICURE | DIA DA NOIVA | MAQUIAGEM

 CORTES E PENTEADO | COLORAÇÃO | MECHAS
HIDRATAÇÃO | ESCOVAS | DEPILAÇÃO

FONE: (19) 3648.3830 |       99429.7171
Facebook/ge.morato

E-mail: gemorato.22@hotmail.com

Para responder a essa pergunta, encontrei um vídeo no you-
tube sobre o assunto. De forma lúdica o vídeo traz a conver-

sa entre uma vovó e uma boneca. 
De uma maneira lúdica a boneca vai fazendo perguntas a 

sua vovó e a mesma vai respondendo de forma paciente e 
tentando colocar o conhecimento na cabecinha da boneca. 
Primeiro fala o que significa a prece – que é o momento em 
que todos nos conversamos com o nosso PAI, nosso DEUS. 
Descreve que ao fechar os olhos entramos em sintonia com 
o PAI, para podermos agradecer, louvar e pedir algo de que 
necessitamos muito.

Fala ainda, que o momento da prece deve ser feito sem pres-
sa, que é o momento de estar com pensamento em Jesus e 
DEUS nosso PAI maior. Aborda que o importante é o nosso 
sentimento. Que através do ato de fechar os olhos, nos conec-
tamos com DEUS e não prestamos atenção ao nosso redor. O 
vídeo apresenta a filosofia empregada em como fazer a prece 
de maneira correta e de forma simples.

Ainda faz uma prece da Gotinha D`água. Após uma prece 
feita pela boneca seguida pela vovó.

Vale a pena conferir esse vídeo junto com os filhos. O vídeo 
possui 5:54 de duração.

Para acessar ao video digite em seu navegador:

https://youtu.be/2wRyh4yXoEY

ou

Histórias Espíritas para crianças - O QUE É A PRECE ?

 

   POR WELLINGTON PIVETTAPELA PRESIDÊNCIA

INFANTILCURTAS DO SEAREIROS

HOJE, O ASSUNTO ABORDADO 
SERÁ O QUE É PRECE? 

E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br


